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1º semestre de 2005 

 
“As origens do totalitarismo, de Hannah Arendt: história, poder e alteridade” 

 
(programa preliminar) 

 
Este curso propõe uma leitura, concomitantemente, minuciosa e interessada de As origens do 
totalitarismo, de Hannah Arendt. Geralmente objeto de reflexão por parte dos especialistas em 
filosofia política, a novidade está em interpretá-lo a partir das relações entre poder, história e 
alteridade, um dos eixos possíveis propostos pela própria autora e que, curiosamente, não tem sido 
objeto da devida atenção por parte de parte das ciências sociais, particularmente da antropologia. 
Trata-se de uma obra permite múltiplas leituras: aqui será privilegiada a interrelação entre história, 
sociologia e antropologia política. 

 
Acompanhar a construção de As origens... implica, neste caso, uma leitura dos textos da autora que o 
antecederam e que, em grande medida, foram elaborados em meio à urgência de compreender o 
natureza do anti-semitismo contemporâneo e a emergência de estruturas políticas como o 
imperialismo e o totalitarismo. 

 
Procurar-se-á uma aproximação à história do anti-semitismo contemporâneo e uma antropologia 
política do imperialismo e do totalitarismo que, sem abrir mão do enfrentamento necessário aos 
principais interlocutores de Hannah Arendt, terá como ponto de partida (e chegada) a leitura 
sistemática de As origens do totalitarismo. 
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